
 VOLUME 8 

RIAGE, 8 · pp. 484-495 · Julho – Dezembro 2025 ISSN: 2795-559 · DOI: 10.61415/riage.405 

O papel do ensino superior 
na inovação em humaniza-
ção dos cuidados:  um es-
tudo de caso 
The role of higher educa/on in inno-
va/on in the humaniza/on of care: a 
case study 

 Ta#ane Valduga1,  Isabel Muñoz1 

 

 
1 - Centro de Inves.gação em Saúde e Ci-
ências Sociais - CARE 
Corresponding author: tlvaa@ipportalegre.pt  
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Informação do ar.go 
Recebido: 17/07/2025 
Revisto: 24/09/2025 
Aceite: 17/10/2025 

 

 
 

 
 
 

This work is licensed under Crea2ve Commons 
A6ribu2on-NonCommercial-NoDeriva2ves 4.0 
Interna2onal  

 

RESUMO 
Este estudo teve como obje.vo avaliar o 

impacto de uma formação baseada na Me-
todologia de Cuidado Humanitude no en-
sino superior, analisando a sua influência 
na perceção dos estudantes sobre a huma-
nização dos cuidados. A inves.gação se-
guiu uma abordagem qualita.va, através 
de um estudo de caso exploratório com 12 
estudantes, selecionados por conveniên-
cia. Os dados foram recolhidos por meio de 
um ques.onário estruturado, que abordou 
o conhecimento prévio sobre a metodolo-
gia, perceções sobre a sua aplicabilidade e 
impacto na prá.ca profissional. Os resulta-
dos indicaram um aumento da conscienci-
alização sobre a importância da humaniza-
ção no cuidado e revelaram a per.nência 
de integrar esta abordagem na formação 
superior. Conclui-se que esta metodologia 
tem potencial para transformar as prá.cas 
de cuidado, sendo recomendada a expan-
são de ofertas forma.vas e o aprofunda-
mento da inves.gação sobre os seus efei-
tos a longo prazo. 
Palavras-chave: Cuidado; Humanitude; Hu-
manização; Inovação; Ensino Superior 
 
ABSTRACT 

This study aimed to assess the impact of 
training based on the Humanitude Care 
Methodology in higher educa.on, analyz-
ing its influence on students’ percep.ons 
of the humaniza.on of care. The research 
followed a qualita.ve approach through an 
exploratory case study involving 12 stu-
dents selected by convenience sampling. 
Data were collected using a structured 
ques.onnaire addressing prior knowledge 
of the methodology, percep.ons of its ap-
plicability, and its impact on professional 
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prac.ce. The results indicated increased 
awareness of the importance of humaniza-
.on in care and highlighted the relevance 
of integra.ng this approach into higher ed-
uca.on curricula. It is concluded that this 
methodology has the poten.al to trans-
form care prac.ces, and the expansion of 
training opportuni.es and further research 
into its long-term effects are recom-
mended. 
 
Keywords: Care; Humanitude; Humaniza-
.on; Innova.on; Higher Educa.on 
 
INTRODUÇÃO 

A humanização dos cuidados de saúde 
tem se consolidado como um princípio fun-
damental na prá.ca assistencial, reconhe-
cendo a importância das relações interpes-
soais e do respeito à dignidade dos uten-
tes. Ao longo das úl.mas décadas, a huma-
nização foi incorporada às polí.cas públi-
cas e às prá.cas de cuidado, com destaque 
para a Metodologia de Cuidado Humani-
tude (MCH), que propõe uma abordagem 
centrada na pessoa e na valorização do in-
divíduo como sujeito a.vo no processo de 
cuidado (Fonseca, 2020). A MCH, funda-
mentada em princípios antropológicos e 
humanistas, tem se mostrado uma estraté-
gia inovadora para a transformação das 
prá.cas assistenciais, especialmente no 
contexto da formação de profissionais de 
saúde no ensino superior (Oliveira et al., 
2023). 

O ensino superior desempenha um pa-
pel crucial na formação de profissionais ca-
pacitados a lidar com os desafios do cui-
dado humanizado, preparando-os não ape-
nas para a aplicação de conhecimentos téc-
nicos, mas também para o 

desenvolvimento de competências inter-
pessoais e é.cas essenciais para a prá.ca 
humanizada (Costa & Silva, 2020). Nesse 
contexto, a integração de metodologias 
como a MCH no currículo dos cursos supe-
riores representa uma oportunidade para a 
implementação de prá.cas inovadoras que 
atendem tanto às necessidades dos uten-
tes quanto às exigências de um sistema de 
saúde mais humanizado e sustentável (Fi-
gueiredo et al., 2018). 

Este estudo tem como obje%vo avaliar o 
impacto de uma oferta forma%va baseada 
na MCH no ensino superior, focando na per-
cepção dos estudantes sobre a humaniza-
ção do cuidado. Ao analisar os resultados 
de um estudo de caso exploratório reali-
zado com 12 estudantes do Ins.tuto Poli-
técnico de Portalegre, procura-se refle.r 
sobre a eficácia da formação proposta, 
bem como iden.ficar possíveis áreas de 
melhoria para o aprimoramento dos pro-
cessos educa.vos voltados para a humani-
zação na saúde. A pesquisa também visa 
contribuir para o entendimento do papel 
do ensino superior na promoção de prá.-
cas de cuidado mais empá.cas e centradas 
no ser humano, promovendo a sustentabi-
lidade social e a inovação nas organizações 
de saúde (Cardoso, 2014; Melo et al., 
2023). Perante este contexto, o estudo 
analisa como a formação em MCH contri-
bui para transformar as prá.cas de cui-
dado, sublinhando o valor de metodologias 
que ar.culem teoria e prá.ca na prepara-
ção de profissionais para os desafios é.cos, 
técnicos e relacionais do cuidar.  Os resul-
tados deste estudo têm o potencial de ofe-
recer importantes contribuições para a 
evolução das prá.cas educa.vas e da ges-
tão no campo da saúde. 
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METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo 
visa avaliar a influência de uma oferta for-
ma.va baseada na Metodologia de Cui-
dado Humanitude (MCH) no ensino supe-
rior, focando a percepção dos estudantes 
sobre a humanização do cuidado. O ensino 
superior desempenha um papel funda-
mental na formação de profissionais capa-
citados para transformar as prá.cas de cui-
dado, fundamentadas em valores humanis-
tas (Oliveira et al., 2023). No contexto da 
inovação educacional, o Ins.tuto Politéc-
nico de Portalegre (IPP) desenvolveu, em 
parceria com a Via Hominis, uma oferta for-
ma.va dedicada à humanização dos cuida-
dos. A oferta, inicialmente in.tulada "Ino-
vação em Gestão e Sustentabilidade na Hu-
manização dos Cuidados" (2023/2024), 
será reestruturada para o ano le.vo se-
guinte, com o novo nome "Inovação na Hu-
manização dos Cuidados" (2024/2025), 
mantendo o foco central na formação hu-
manizada. 

O estudo u.liza um método qualita.vo 
de estudo de caso, com abordagem descri-
.va, analí.ca e exploratória, conforme pre-
conizado por Yin (2010) e Stake (2021), vi-
sando compreender detalhadamente a 
oferta forma.va e seu impacto na transfor-
mação das prá.cas de cuidado. Funda-
menta-se nos conceitos de humanização e 
valorização do cuidado, conforme Cardoso 
(2014), Melo et al. (2017, 2023) e Fonseca 
(2020). 

Para a recolha de dados, foram empre-
gues a pesquisa documental e um inqué-
rito estruturado via Google Forms, com-
posto por perguntas fechadas com jus.fi-
ca.vas e questões abertas, permi.ndo 

captar percepções quan.ta.vas e qualita.-
vas dos estudantes. A par.cipação foi vo-
luntária e anônima, assegurando a privaci-
dade e integridade dos dados coletados. 

A amostra deste estudo foi cons.tuída 
por 12 estudantes selecionados por conve-
niência, provenientes de uma turma de 30 
par.cipantes. A análise dos dados seguiu a 
metodologia de análise de conteúdo de 
Bardin (1977) e Sá et al. (2021), que privile-
gia a interpretação rigorosa e sistemá.ca 
de dados qualita.vos. O obje.vo principal 
foi iden.ficar conceitos e ideias-chave rela-
.vos à humanização do cuidado, focando-
se nas percepções qualita.vas dos estu-
dantes acerca da eficácia da formação na 
transformação das suas prá.cas, em detri-
mento da quan.ficação das respostas. Essa 
abordagem revelou-se adequada para evi-
denciar tendências e temas relevantes na 
reflexão sobre a formação e a humanização 
dos cuidados. 

A par.r deste estudo, espera-se eviden-
ciar o impacto da formação baseada na 
MCH, contribuindo para a reflexão sobre a 
importância da humanização do cuidado e 
a necessidade de con.nuar inves.ndo em 
ofertas forma.vas que capacitem os profis-
sionais para a prá.ca humanizada (Fon-
seca, 2020; Oliveira et al., 2023). 

A metodologia do estudo apresenta li-
mitações, sobretudo rela.vas à amostra, 
composta por 12 estudantes selecionados 
por conveniência e de forma voluntária, a 
par.r de uma turma de 30 par.cipantes. 
Essa amostra reduzida e não representa.va 
compromete a generalização dos resulta-
dos, podendo não refle.r a diversidade de 
percepções e experiências presentes numa 
amostra maior e mais heterogénea. 
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A jus.ficação da amostra de 12 estudan-
tes voluntários baseia-se na natureza qua-
lita.va do estudo, que privilegia a profun-
didade das percepções individuais em de-
trimento da extensão das conclusões. Uma 
amostra reduzida permite uma análise 
mais detalhada e rica das respostas, explo-
rando nuances qualita.vas importantes, 
embora limite a generalização dos resulta-
dos. 

A interpretação dos dados focou-se na 
iden.ficação das noções conceituais domi-
nantes, por meio da categorização das res-
postas em temas recorrentes, como “eficá-
cia da formação”, “impacto na prá.ca pro-
fissional” e “percepção sobre a humaniza-
ção do cuidado”, favorecendo uma com-
preensão aprofundada do impacto da for-
mação. 

A combinação de questões fechadas e 
abertas no inquérito possibilitou captar 
tanto a extensão quanto a profundidade 
das percepções, com as respostas abertas 
oferecendo insights qualita.vos essenciais. 

Por fim, a amostra pequena e a aborda-
gem qualita.va, alinhadas à natureza do 
estudo de caso, têm como obje.vo não a 
generalização, mas a compreensão deta-
lhada de um fenómeno específico, permi-
.ndo a exploração aprofundada das expe-
riências e percepções dos estudantes 
acerca do impacto da formação. 

A pós-graduação Inovação em Gestão e 
Sustentabilidade na Humanização dos Cui-
dados, ano le.vo 2023/2024, apostava na 
capacitação de profissionais com responsa-
bilidade de direção, coordenação e inter-
venção na área social, saúde e outras, em 
organizações do terceiro sector, numa 
perspe.va de valorização do cuidado e da 

ação de cuidar através de uma mudança or-
ganizacional.  

Esta primeira edição da pós-graduação 
estava estruturada em 3 módulos, sendo o 
1º Mudança Organizacional, este com 5 
unidades curriculares, nomeadamente: 
Sustentabilidade Financeira e Gestão de 
Recursos Humanos nas Organizações da 
Economia Social É.ca e Responsabilidade 
Social Inovação e Empreendedorismo So-
cial; Marke.ng Social e Comunicação; o 2º 
Prá%cas para a Humanização dos cuidados, 
este com 4 unidades curriculares, nomea-
damente: Humanização dos Cuidados; Pro-
fissionalização da relação; Referencial e 
princípios da Humanitude; Ferramentas de 
apoio à Humanização; o 3º módulo Projeto, 
este com 2 unidades curriculares, nomea-
damente: Metodologia de inves.gação e 
construção do Projeto de intervenção e 
Projeto de Intervenção. 

As aulas decorreram, maioritariamente 
em três sextas-feiras de cada mês, de outu-
bro de 2023 a junho de 2024, ou seja 9 me-
ses, das 14 horas às 21 horas, em regime 
online, através da plataforma Zoom.  

Esta edição integrava um universo de 30 
estudantes. Este era cons.tuído de 26 es-
tudantes do género feminino e 4 do género 
masculino. Quanto a formação de base 
destes estudantes: 20 eram licenciados em 
Serviço Social; 3 em Gestão; 1 em Psicomo-
tricidade; 1 em Contabilidade; 1 em Anima-
ção Sócio Cultural; 1 em Sociologia; 1 em 
Engenharia; 1 em Motricidade Humana; 1 
em Enfermagem.  

Quanto a outra Formação e/ou Grau, 
destes 30, destaca-se que 10 .nham outros 
cursos de pós-graduações e/ou especializa-
ções (curso lato sensu) e outros 4 possuíam 
mestrados (curso stricto sensu).  
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Importa referir que 26 dos estudantes 
trabalhavam na área social e 4 não. Rela-
.vo ao exercício de funções de gestão/co-
ordenação, 11 dos estudantes desempe-
nhavam estas funções e outros 19 não. 

 
RESULTADOS  

Os resultados a seguir são apresentados 
de forma descri.va, com base nas respos-
tas fornecidas por 12 estudantes que par.-
ciparam de forma voluntária no inquérito. 
Para garan.r o anonimato, as respostas fo-
ram iden.ficadas numericamente con-
forme a ordem de recebimento, u.lizando 
a notação (E01) a (E12). 

Cumprimento dos Obje%vos da Pós-Gra-
duação: Capacitação para o Desenvolvi-
mento de Estratégias Inovadoras 

Em relação ao obje.vo da pós-gradua-
ção de capacitar os estudantes para o de-
senvolvimento de estratégias inovadoras 
de impacto social e de saúde para a inter-
venção, 10 estudantes (83,3%) acreditam 
que o obje.vo foi cumprido, enquanto 2 
estudantes (16,7%) acreditam que não foi. 

Jus%fica%vas das Respostas Posi%vas 
“Os conteúdos lecionados e fundamen-

tados na Filosofia Humanitude demonstra-
ram resultados posi.vos.” (E1) 

“Foi, tendo em conta as matérias abor-
dadas em muitas das UC's desta Pós-Gra-
duação.” (E6) 

“Sim, proporcionou um leque de conhe-
cimento e inovação rela.vamente à huma-
nização de cuidados.” (E7) 

“As aulas transmi.ram uma nova visão 
sobre gestão de pessoas, cuidados humani-
zados e etc.” (E9) 

“Foi enriquecedora e ofereceu conheci-
mentos e ferramentas essenciais para 

inovar e humanizar as prá.cas de cuida-
dos.” (E11) 

Jus%fica%vas das Respostas Nega%vas 
“Poderia ter exis.do mais casos prá.cos 

e mais exemplos.” (E4) 
“Deveria ter exis.do mais exercícios 

prá.cos e mais horas de Humanitude.” (E5) 
Concre%zação dos Domínios e Perspec%-

vas da Pós-Graduação: O Cuidado nas Pro-
fissões Dedicadas ao Bem-Estar Humano 

Quanto à questão sobre a concre.zação 
dos domínios da pós-graduação, 11 estu-
dantes (91,7%) acreditam que a perspec-
.va foi abordada, enquanto 1 estudante 
(8,3%) acredita que não. 

Jus%fica%vas das Respostas Posi%vas 
“A mudança e evolução organizacional 

terá como resultado uma forma de agir, 
sen.r e ver as suas comunidades.” (E1) 

“Sim, os professores dotaram-nos de 
ferramentas para desenvolver uma gestão 
centrada no bem-estar dos utentes e cola-
boradores.” (E2) 

“Houve uma grande preocupação com a 
inovação e sustentabilidade na gestão das 
organizações prestadoras de cuidados.” 
(E11) 

Jus%fica%vas das Respostas Nega%vas 
“Faltou mais prá.ca e mais aulas dadas 

pela Humanitude.” (E4) 
Avaliação do Horário da Pós-Graduação 
Sobre a avaliação do horário, 3 estudan-

tes (25%) consideraram o horário ade-
quado, enquanto 9 estudantes (75%) acre-
ditaram que não foi adequado. 

Jus%fica%vas das Respostas Nega%vas 
“O horário das 14h às 21h na sexta-feira 

é desadequado. O ideal seria um horário 
pós-laboral repar.do ao longo da semana.” 
(E2) 
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“Muitas horas de seguida e não permite 
conciliar com a vida profissional.” (E4) 

“Poderia ser ao fim de semana.” (E5) 
Jus%fica%vas das Respostas Posi%vas 
“Foi um horário que permi.u ajustar à 

vida laboral.” (E1) 
“Embora cansa.vo, foi o mais adequado 

para quem tem flexibilidade no horário 
profissional.” (E8) 

Modalidade Online da Pós-Graduação 
Em relação à modalidade online, 10 es-

tudantes (83,3%) consideraram a modali-
dade adequada, enquanto 2 estudantes 
(16,7%) não a consideraram adequada. 

Jus%fica%vas das Respostas Posi%vas 
“A modalidade online permi.u a par.ci-

pação de estudantes de diferentes regiões 
do país.” (E1) 

“Foi fundamental para quem não podia 
se deslocar a Portalegre.” (E2) 

“A flexibilidade de poder assis.r às aulas 
à distância foi uma grande vantagem.” (E5) 

Jus%fica%vas das Respostas Nega%vas 
“O formato online pode não ter sido o 

mais adequado para algumas UC's que exi-
gem interação presencial para facilitar a 
aprendizagem.” (E11) 

Avaliação Global da Pós-Graduação 
Quanto à avaliação global da pós-gradu-

ação, a maioria dos estudantes teve uma 
opinião posi.va sobre a formação. 

Respostas 
“Posi.va e recomendo.” (E1) 
“Muito bom.” (E3) 
“Excelente para a área da saúde e so-

cial.” (E11) 
Recomendações de Melhoria 
Os estudantes sugeriram algumas me-

lhorias para a pós-graduação: 
“Seria ú.l ter mais docentes envolvidos 

no processo.” (E1) 

“Reajustamento de horários e melhoria 
dos métodos de avaliação, com menos tra-
balhos de grupo.” (E2) 

“Horário mais faseado, com mais horas 
dedicadas à Humanitude.” (E4) 

Recomendação da Pós-Graduação a Ou-
tros Profissionais 

A grande maioria dos estudantes 
(91,7%) recomendaria a pós-graduação a 
outros profissionais, enquanto 1 estudante 
(8,3%) não recomendaria devido ao horá-
rio. 

Jus%fica%vas das Respostas Posi%vas 
“É uma mais-valia para qualquer profis-

são, especialmente nas áreas de saúde e 
social.” (E5) 

“Recomendo a outros profissionais da 
área social e saúde, pois aborda prá.cas 
inovadoras e humanizadas.” (E11) 

Jus%fica%va da Resposta Nega%va 
“Só não recomendaria pelos horários 

das aulas.” (E2) 
 

Tabela 1 - Resumo dos Resultados 

Questão Res-
posta Sim 
(%) 

Res-
posta Não 
(%) 

Cumprimento do 
obje:vo de capacitação 
para o desenvolvimento 
de estratégias inovadoras 

83,3% 16,7% 

Concre:zação dos do-
mínios da pós-graduação 
(Cuidado e Sustentabili-
dade) 

91,7% 8,3% 

Avaliação do horário 
da pós-graduação (ade-
quado) 

25% 75% 

Modalidade online foi 
adequada 

83,3% 16,7% 
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Questão Res-
posta Sim 
(%) 

Res-
posta Não 
(%) 

Recomendação da 
pós-graduação a outros 
profissionais 

91,7% 8,3% 

Fonte: Elaboração Própria. 

Esses resultados indicam, em geral, que 
a pós-graduação foi bem recebida, com um 
alto grau de sa.sfação em relação ao con-
teúdo e à aplicação prá.ca dos conheci-
mentos adquiridos. Contudo, algumas me-
lhorias nas condições de ensino, como o 
horário das aulas e o formato presencial, 
foram sugeridas pelos par.cipantes. 

 
DISCUSSÃO  

O presente estudo procurou avaliar o 
impacto de uma oferta forma.va baseada 
na Metodologia de Cuidado Humanitude 
(MCH) no ensino superior, par.cularmente 
sobre as percepções dos estudantes acerca 
da humanização do cuidado. Os resultados 
ob.dos do inquérito, baseado na par.cipa-
ção de 12 estudantes, fornecem dados va-
liosos sobre as potencialidades e limitações 
da formação. A análise a seguir será reali-
zada com base nos dados recolhidos, cru-
zando-os com o referencial teórico e meto-
dológico do estudo, de forma reflexiva e 
crí.ca. 

Cumprimento dos Obje%vos da Pós-Gra-
duação: Capacitação para Estratégias Ino-
vadoras 

A grande maioria dos estudantes 
(83,3%) considera que a pós-graduação 
cumpriu o seu obje.vo de capacitar para o 
desenvolvimento de estratégias inovado-
ras, com destaque para o uso da Filosofia 
Humanitude como base para a formação. 
Isso corrobora com as ideias de Oliveira et 

al. (2023), que destacam a importância de 
metodologias humanizadas no ensino su-
perior, capazes de promover prá.cas ino-
vadoras e centradas na pessoa. A percep-
ção posi.va é também reforçada pelas jus-
.fica.vas dos par.cipantes, que destacam 
a inovação na gestão e nos cuidados pro-
porcionados pelo curso. 

Contudo, 16,7% dos estudantes aponta-
ram que o obje.vo não foi completamente 
a.ngido, jus.ficando a falta de mais casos 
prá.cos e exemplos. Essa crí.ca sugere 
que, embora a formação tenha sido rele-
vante, a aplicação prá.ca da metodologia 
poderia ter sido mais evidente. De acordo 
com a literatura (Freitas et al., 2016), a prá-
.ca é crucial para consolidar a teoria, e a 
falta de exercícios prá.cos pode ter dificul-
tado a aplicação do conteúdo de forma 
mais realista no contexto profissional. 

Concre%zação dos Domínios da Pós-Gra-
duação: Cuidado e Sustentabilidade 

A maioria dos estudantes (91,7%) afir-
mou que a pós-graduação abordou de 
forma sa.sfatória os domínios de cuidado 
e sustentabilidade. As respostas indicam 
que os par.cipantes reconhecem o curso 
como um instrumento ú.l para o desenvol-
vimento de prá.cas de gestão centradas no 
bem-estar tanto dos utentes quanto dos 
profissionais. A importância de abordar es-
ses domínios de forma integrada, como su-
gerido por Barros (2021), foi evidenciada 
nas jus.fica.vas, que destacaram a inova-
ção na gestão das organizações de cuida-
dos. 

Entretanto, novamente, a crí.ca de um 
dos par.cipantes sobre a falta de mais au-
las de Humanitude (E4) sugere que, apesar 
de a abordagem ser bem recebida, poderia 
haver mais ênfase na aplicação prá.ca 
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dessa metodologia. Isso destaca a necessi-
dade de um equilíbrio entre teoria e prá.ca 
na formação de profissionais, algo frequen-
temente apontado como essencial para o 
sucesso de metodologias inovadoras (Fon-
seca et al., 2020). 

Avaliação do Horário da Pós-Graduação 
Um dos pontos crí.cos destacados foi o 

horário da pós-graduação. A maioria dos 
estudantes (75%) considerou o horário ina-
dequado, especialmente devido à dificul-
dade de conciliar as aulas com a vida pro-
fissional. A literatura sobre a educação no 
ensino superior aponta que a flexibilidade 
nos horários é crucial para garan.r o su-
cesso de cursos voltados para profissionais 
em exercício (Figueiredo et al., 2018). A crí-
.ca dos estudantes ao longo horário das 
aulas reflete uma possível desconexão en-
tre as exigências do curso e as condições de 
tempo dos par.cipantes. 

Por outro lado, um pequeno grupo 
(25%) considerou o horário adequado, o 
que indica que há uma diversidade de ne-
cessidades entre os estudantes, depen-
dendo das suas condições profissionais e 
pessoais. Assim, uma possível sugestão se-
ria a revisão do horário para permi.r maior 
flexibilidade, sem comprometer a profun-
didade dos conteúdos abordados. 

Modalidade Online da Pós-Graduação 
A avaliação posi.va da modalidade on-

line, com 83,3% de aprovação, é coerente 
com a tendência atual de ensino superior, 
que cada vez mais adota plataformas digi-
tais para ampliar o alcance das formações 
(Oliveira et al., 2023). A flexibilidade e a 
possibilidade de par.cipação de estudan-
tes de diferentes regiões são apontadas 
como vantagens do formato, refle.ndo a 
acessibilidade do curso. 

Entretanto, a crí.ca de 16,7% dos par.-
cipantes sobre a necessidade de maior in-
teração presencial em algumas unidades 
curriculares também é válida. Embora o en-
sino online tenha se mostrado eficaz para a 
maioria, disciplinas que exigem discussões 
mais dinâmicas e prá.cas podem se bene-
ficiar de encontros presenciais, como 
apontado por Freitas et al. (2016), que des-
tacam a importância do contato direto para 
o desenvolvimento de habilidades inter-
pessoais. 

Avaliação Global da Pós-Graduação 
A avaliação global do curso foi predomi-

nantemente posi.va, com os estudantes 
recomendando a pós-graduação a profis-
sionais das áreas de saúde e social, refle-
.ndo o reconhecimento crescente da im-
portância das abordagens humanizadas na 
formação desses setores (Fonseca, 2020). 
No entanto, as sugestões de melhorias, 
como maior envolvimento de docentes e 
ajustes no horário das aulas, indicam a ne-
cessidade de adaptar a oferta forma.va 
para aprimorar a eficácia e a sa.sfação dos 
par.cipantes. 

Em síntese, os resultados do inquérito 
indicam um impacto posi.vo da formação 
baseada na MCH, evidenciando o sucesso 
do curso em fornecer fundamentos teóri-
cos e prá.cos para a humanização do cui-
dado. Contudo, os estudantes consensual-
mente sugerem a inclusão de mais casos 
prá.cos, aumento da carga horária dedi-
cada à Humanitude e uma melhor adequa-
ção dos horários, apontando para áreas de 
melhoria que poderão contribuir para o 
aprimoramento do curso. Tais recomenda-
ções são essenciais para a evolução das 
metodologias de ensino no ensino 
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superior, alinhando-as às necessidades dos 
profissionais e das ins.tuições. 

 
CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como finalidade 
avaliar o impacto de uma formação base-
ada na Metodologia de Cuidado Humani-
tude (MCH) no ensino superior, analisando 
as perceções de 12 estudantes sobre a hu-
manização do cuidado. Os resultados evi-
denciam um impacto globalmente posi.vo 
da formação, com 83,3% dos par.cipantes 
a considerar que a pós-graduação a.ngiu o 
seu principal obje.vo: capacitar para o de-
senvolvimento de estratégias inovadoras e 
humanizadas no campo dos cuidados. Este 
dado reforça a eficácia da Filosofia Huma-
nitude enquanto referencial teórico-prá-
.co de transformação das prá.cas assis-
tenciais, como destacado por Oliveira et al. 
(2023). 

A formação foi amplamente valorizada 
pela sua capacidade de ar.cular cuidado, 
é.ca e sustentabilidade, confirmando o pa-
pel do ensino superior na formação de pro-
fissionais conscientes e preparados para 
contextos organizacionais complexos (Bar-
ros, 2021; Tenório & Lopes, 2011). Os estu-
dantes destacaram a u.lidade dos conteú-
dos, o potencial de inovação na gestão e a 
adequação da abordagem humanista às 
necessidades do setor social e da saúde. 

Contudo, os dados também apontam 
para aspetos a melhorar. 16,7% dos estu-
dantes referiram a escassez de aulas prá.-
cas e de aprofundamento da MCH, salien-
tando a necessidade de consolidar a ar.cu-
lação entre teoria e prá.ca — uma crí.ca 
que encontra respaldo em Freitas et al. 
(2016), que enfa.zam a importância das 
experiências concretas na formação 

humanizada. O horário das aulas (14h–21h 
às sextas-feiras) foi apontado como um en-
trave por 75% dos inquiridos, devido à difi-
culdade de compa.bilização com a vida 
profissional, reforçando os argumentos de 
Figueiredo et al. (2018) sobre a importân-
cia da flexibilidade no ensino superior diri-
gido a profissionais em exercício. 

A modalidade online foi amplamente 
aprovada (83,3%), sobretudo pela acessibi-
lidade geográfica que proporcionou. No 
entanto, foi também sugerida a introdução 
de momentos presenciais ou síncronos 
mais dinâmicos, par.cularmente em uni-
dades curriculares prá.cas, como forma de 
reforçar o desenvolvimento de competên-
cias interpessoais e relacionais — essenci-
ais na filosofia da Humanitude (Fonseca, 
2020; Melo et al., 2023). 

Destacam-se ainda as recomendações 
feitas pelos estudantes, que representam 
contributos valiosos para o aperfeiçoa-
mento da formação. Entre elas, salientam-
se: a) Reformulação dos horários, tor-
nando-os mais compa�veis com os com-
promissos profissionais (por exemplo, mó-
dulos ao fim de semana ou pós-laborais); b) 
Aumento da carga prá.ca, com inclusão de 
estudos de caso, simulações e estágios su-
pervisionados; c) Maior número de horas 
dedicadas à MCH, permi.ndo aprofundar 
os seus fundamentos e aplicabilidade; d) 
Integração de mais docentes, para garan.r 
diversidade metodológica e maior dina-
mismo nas sessões. 

Estas recomendações devem ser inter-
pretadas como sinais de envolvimento crí-
.co e compromisso com a qualidade for-
ma.va, evidenciando uma a.tude proa.va 
dos estudantes na construção de propostas 
que podem potenciar ainda mais os efeitos 
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da formação. Representam oportunidades 
concretas para reforçar a relevância e a efi-
cácia pedagógica da pós-graduação, numa 
lógica de melhoria con�nua. 

Em síntese, conclui-se que a formação 
baseada na MCH tem um impacto transfor-
mador na forma como os profissionais per-
cebem e pra.cam a humanização dos cui-
dados. O ensino superior, ao incorporar 
metodologias como a Humanitude, cum-
pre o seu papel estratégico na promoção 
de prá.cas mais é.cas, empá.cas e susten-
táveis. O balanço global desta formação é 
francamente posi.vo, e os ajustes propos-
tos — centrados na flexibilidade, na prá.ca 
e na interação — podem contribuir signifi-
ca.vamente para a sua consolidação como 
referência forma.va no domínio da huma-
nização dos cuidados (Oliveira et al., 2023; 
Fonseca et al., 2020; Freitas et al., 2016). 
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